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Carlos Alberto Graff
Presidente do SESF-RS

A sinceridade é um valor admirável 
que deveria ser a base de qualquer 
relação sólida, seja pessoal ou pro-

fissional. O sincero carrega consigo a au-
tenticidade, o que agrega valor a sua per-
sonalidade e legitima suas ações. O ‘ser 
autêntico’ bate de frente com o compor-
tamento dúbio. São opostos, conflitam. 
Embora as relações humanas exijam um 
tanto de diplomacia e política, a autenti-
cidade daquele que é sincero tem de ser 
valorizada. O que se reprova é quando a 
pessoa se vê autêntica, mas na verdade é 
mal-educada.

O mal-educado que se vê autêntico é, 
em geral, inconveniente. Hostil e sem papas 
na língua, expõe a si e a outros normalmen-
te em público, pois a presença da plateia o 
motiva e envaidece. Com argumentos rasos 
e ideias confusas, ataca, condena, desme-
rece. Doa a quem doer. É incapaz de fazer 
a dita crítica construtiva, aquela que ajuda 
na evolução do outro. Pelo contrário, põe 
em xeque competências, habilidades, quan-
do não, a honestidade e o caráter do seu al-
vo. O mal-educado que se vê autêntico não 
percebe o lado bom de nada. Certamente 
não leu Pollyanna, de Eleanor H. Porter. E 
se leu, não entendeu a mensagem.

Cabe a nós diretores funerários, que 
nos julgamos autênticos, refletir sobre as 
atitudes que tomamos. Lideramos equipes 
e somos agentes de transformação, por is-
so, nosso comportamento deve ser mode-
lar. Na relação com clientes e colegas em-
presários, temos também de primar pela 

cordialidade, ainda que haja algum tipo 
de divergência. Mais ainda com a nossa 
entidade representativa, cuja diretoria e 
funcionários dão seu melhor pelo cresci-
mento do setor no Estado, de forma ab-
negada. E o resultado disso é o que se vê: 
o SESF-RS como referência no País em 
práticas sindicais.

O Sindicato acredita na capacidade de 
discernimento e de ser bom exemplo que o 
diretor funerário leva consigo. Moderação 
e parcimônia nas colocações são virtudes, 
se a contribuição a ser dada não tiver con-
sistência e sentido. Não é à toa que temos 
dois ouvidos e uma boca. É um indicati-
vo de que temos de ouvir mais do que fa-
lar. O empresário é a cara da sua empre-
sa, e suas atitudes geram consequências. 
Intempestividade e desvio de conduta não 
combinam com gestão de pessoas, além 
de comprometer relações, até mesmo as 
já solidificadas. A conquista de respeito e 
reconhecimento se dá também pelo com-
portamento, e para entender isso é preciso 
olhar para si mesmo com isenção.

O autêntico e o mal-educado
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A diretoria do SESF-RS entregou pauta 
de reivindicações ao Instituto-Geral 
de Perícias (IGP) e o Departamento 

Médico-Legal (DML) durante reunião ocor-
rida no dia 4 de maio, na Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP/RS), em Porto Alegre. 
Entre as exigências do Sindicato, listadas em 
ofício endereçado à diretoria dos dois órgãos, 
está a garantia do não fechamento de postos 
do DML; a reposição imediata de servidores 
e atendimento ágil e ininterrupto nos postos; 
que os servidores de todas as delegacias de 
polícia do Estado sejam efetivamente infor-
mados da existência do convênio de traslado 
de corpos e seu caráter gratuito, pois muitos 
acreditam que as funerárias são remunera-
das pelo serviço; e que os servidores das de-
legacias também sejam informados de que, 
nos casos de morte natural, não devem ge-

rar boletim de ocorrência para encaminha-
mento do corpo ao DML. A reunião na SSP/
RS teve a participação do perito criminal 
Jackson Dombrowski, pelo IGP, e do chefe 
da Divisão de Perícias Metropolitana César 
Augusto Mércio Pereira Ferreira, pelo DML.

No encontro, Carlos Alberto Graff rela-
tou os problemas enfrentados pelas funerá-
rias credenciadas no Sistema de Remoções 
de Corpos. “O convênio trata-se de uma par-
ceria público-privada. É uma via de mão du-
pla. Precisamos encontrar soluções e levar 
um retorno a quem presta o serviço gratui-
tamente e se depara com dificuldades que 
geram prejuízos”, disse o presidente. Dom-
browski explicou que a solução para os pro-
blemas não são imediatas devido à crise fi-
nanceira do Estado, mas a contratação de 
novos servidores deverá amenizar as dificul-

dades enfrentadas. “O concurso está aberto. 
A previsão é que os aprovados comecem a 
trabalhar em abril de 2018”, afirmou o pe-
rito criminal. Hoje, o IGP opera com 37% 
do efetivo necessário.

Ainda na reunião, Ferreira sugeriu a con-
fecção de cartaz por parte do IGP para afixar 
nas delegacias de polícia. Nele, o órgão ex-
plicaria os termos e a operação do convênio. 
Outra questão colocada em pauta foi a ne-
cessidade de incentivar a aproximação entre 
servidores dos postos do DML e diretores e 
agentes funerários, para aperfeiçoar os pro-
cessos de acordo com as particularidades de 
cada região. Uma possibilidade aventada é a 
participação dos servidores nos encontros 
regionais para recadastramento no Sistema 
de Remoções de Corpos. A definição quanto 
a isso ocorrerá nos próximos dias.

Sindicato entrega pauta de reivindicações ao IGP e DML
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Posto de Osório deverá receber corpos à noite

O posto do Departamento Médico-Legal 
(DML) de Osório deverá retomar o recebi-
mento de corpos para necropsias à noite. A 

informação é do chefe da Divisão de Perícias Metro-
politana do DML, César Augusto Mércio Pereira Fer-
reira, após acerto com servidores do posto, que alega-
vam falta de segurança nas imediações. O pedido de 
providências para que se retomasse o atendimento foi 
feito pela diretoria do SESF-RS em reunião ocorrida 
no dia 5 de abril, que teve a participação de Ferreira 
e do diretor do DML, Luciano Haas. O encontro con-
tou com a presença do delegado da regional Litoral 
Norte, Anderson Hoffmeister, que relatou as dificul-
dades enfrentadas pelas funerárias com o não rece-
bimento de corpos à noite. Na reunião, ideias foram 
discutidas para garantir a segurança dos servidores. 
Entre elas, a demolição do prédio que fica na frente 
do posto, e que está desativado.

DML

O presidente Carlos Alberto Graff e o vice Valdir Gomes Ma-
chado receberam a visita do ex-presidente do SESF-RS, Paulo Co-
elho. O encontro ocorreu no dia 18 de abril e teve como pauta a 
promoção de curso de Tanatopraxia pela Associação Brasileira de 
Tanatopraxia (ABT), entidade que é presidida por Coelho. O ex-di-
rigente do Sindicato passou informações sobre a capacitação, que 
é realizada em parceria com o Laboratório São Carlos e ministrada 
na funerária São Pedro, em Porto Alegre. Coelho propôs condi-
ções diferenciadas para participação de profissionais de empresas 
associadas do SESF-RS, bem como a possibilidade de promover 
cursos em parceria no futuro. A proposta será estudada pela di-
retoria. Ainda durante a reunião, Graff, Valdir e Coelho trocaram 
impressões sobre o mercado e relembraram conquistas do setor 
funerário gaúcho, que o consolidaram como referência nacional.

Ex-Presidente

Visita de Paulo Coelho

INFORMATIVO SESF-RS • #71 • 2017

NOTÍCIAS

6



Ja
ir 

Fa
ria

s J
r.

Diretoria recebe André Luís Macêdo

A diretoria do Sindicato recebeu a vi-
sita de André Luís Macêdo, organi-
zador da Feira Funerária Brasil, no 

dia 5 de abril. No encontro, Macêdo agra-
deceu o apoio na promoção das edições an-
teriores do evento e ofereceu um estande 
gratuito para o SESF-RS na feira de 2018, 
que ocorre entre os dias 25 e 27 de abril, 
no Centro de Convenções, em Natal (RN). 
A cedência do espaço foi aceita pelo pre-

sidente Carlos Graff, que assegurou a par-
ticipação e o apoio à mostra. Esta será a 
primeira vez que Natal receberá o evento. 
Nas outras cinco edições, a sede foi Forta-
leza (CE). Na reunião no Sindicato, o orga-
nizador destacou os objetivos da feira, de 
promover a união e fortalecer o setor. Ma-
cêdo terá novamente a seu lado na organi-
zação o Sindicato das Empresas Funerárias 
do Estado do Ceará (Sefec).
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Turmas de Porto Alegre e Santa Maria certificadas. 
Vagas abertas para Passo Fundo e Santa Rosa

As turmas de Porto Alegre e Santa Ma-
ria dos cursos de Cerimonial de Luto 
e Marketing e Comunicação para o 

Setor Funerário foram certificadas. Na Ca-
pital, as aulas ocorreram na funerária Pio 
XII, nos dias 30 e 31 de março e 1º de abril. 
Em Santa Maria, foram no Senac, de 10 a 
12 de maio. O curso de Cerimonial de Luto 
foi ministrado por Jonas Zanzini. Luís HS 
ministrou o de Marketing e Comunicação 
para o Setor Funerário. Mais de 60 alunos 
participaram dos treinamentos.

A próxima cidade a receber as duas ca-
pacitações é Passo Fundo. O curso de Ce-
rimonial de Luto será nos dias 20 e 21 de 

julho. No dia 22, ocorre o de Marketing 
e Comunicação para o Setor Funerário. 
Ainda há vagas. As inscrições foram pror-
rogadas para 30 de junho e podem ser fei-
tas com a secretaria SESF-RS pelo telefone 
51 3219.4266 ou pelo e-mail secretaria@
sesf.com.br. Cada empresa associada do 
Sindicato poderá inscrever gratuitamen-
te um participante no curso de Cerimo-
nial de Luto. Se optar por inscrever mais 
de um, terá de pagar R$ 490 por parti-
cipante adicional. O mesmo vale para o 
curso de Marketing e Comunicação para 
o Setor Funerário. Nesse caso, o valor por 
participante adicional será de R$ 250. No 

curso de Cerimonial de Luto, o limite é de 
30 alunos por turma. No de Marketing e 
Comunicação para o Setor Funerário, 50. 
Se as vagas não forem preenchidas, poderá 
haver alteração na programação.  

A última localidade a receber os dois 
treinamentos é Santa Rosa. O curso de Ce-
rimonial de Luto ocorre nos dias 28 e 29 de 
setembro. No dia 30, será o de Marketing 
e Comunicação para o Setor Funerário. As 
inscrições podem ser feitas até 28 de agosto.

O ciclo de capacitações é promovido pelo 
SESF-RS e realizado pela Laidom Cursos e 
Treinamentos. O patrocínio é do Grupo L. 
Formolo e da Urnas Rigon.
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Anderson Hoffmeister

Coordenação Política Falecimento Falecimento II

Norberto Colossi

Ido Juchem

O delegado da regional Litoral Norte e 
proprietário da Hoffmeister Serviços Fune-
rários, Anderson Hoffmeister, foi designa-
do pelo presidente Carlos Alberto Graff co-
mo coordenador político do SESF-RS. O ato 
ocorreu no dia 5 de abril. Anderson é ex-pre-
feito de Tramandaí, onde exerceu o cargo de 
2009 a 2012. Com a designação, passará a 
coordenar e executar as ações políticas do 
Sindicato, além de buscar uma aproxima-
ção com o Executivo e o Legislativo gaúcho.

Com pesar, o Sindicato lamenta o faleci-
mento de Norberto Antônio Colossi, da fu-
nerária Colossi, ocorrido no dia 16 de mar-
ço. O diretor funerário de Liberato Salzano 
tinha 62 anos e estava internado havia uma 
semana no Hospital São Vicente de Paulo, 
em Passo Fundo, para tratar de problemas re-
nais e no fígado. O sepultamento ocorreu no 
dia seguinte à morte, no Cemitério Munici-
pal de Liberato Salzano. O empresário deixa 
a esposa Lourdes e os filhos Jainá e Júnior. 

O SESF-RS lamenta, com pesar, a 
morte do diretor funerário Ido Juchem, 
da Juchem Serviços Funerários, ocor-
rida em 23 de março. O empresário de 
São Luiz Gonzaga tinha 93 anos e fa-
leceu em casa, de causas naturais. Até 
um ano, ainda atuava na funerária, on-
de auxiliava os filhos Maria de Lurdes 
e Reni na administração. Além dos dois 
filhos, Ido deixa outros três, a esposa 
Iracema, oito netos e seis bisnetos. O 
sepultamento ocorreu no dia 24, no Ce-
mitério Municipal.
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Funerárias estenderão atendimento do serviço de remoção

As funerárias de Porto Alegre vão es-
tender o horário de atendimento do 
serviço gratuito de remoção de cor-

pos ao morgue, nos casos de mortes natu-
rais. A decisão foi tomada em reunião com 
diretores funerários da Capital, ocorrida no 
dia 21 de março, no Centro de Eventos da 
Associação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS), e decorre da criação do Serviço 
de Verificação de Óbitos (SVO), anunciada 
pela prefeitura. Com a implantação do SVO, 
os médicos das Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) deixarão de ir a residências atestar 
declarações de mortes naturais. O serviço 
gratuito de remoção era prestado justamen-
te em horários alternativos aos de funcio-
namento das UBSs. Agora, será em tempo 
integral. Até a implantação do SVO, ficará a 
cargo do Hospital Vila Nova atestar declara-
ções de mortes naturais.

O SESF-RS ficou de comunicar a prefeitu-
ra sobre a decisão das funerárias de estender 
o horário de atendimento do serviço. A ne-
cessidade de mudança nas rotinas a partir do 
anúncio da criação do SVO havia sido tema de 
duas reuniões, nos dias 14 e 16 de março. Em 
ambas, participou o presidente da Comissão 
Municipal de Serviços Funerários de Porto 
Alegre (CMSF), Paulo Valentim Saldanha Fer-
nandez. A reunião do dia 14 teve a presença 
da diretoria do Sindicato e do representante 

das empresas na CMSF, Zélio Roberto Bentz 
de Oliveira. A do dia 16 contou com a partici-
pação do presidente Carlos Alberto Graff, dos 
demais membros da comissão que administra 
a Central de Atendimento Funerário de Por-
to Alegre (CAF) e do enfermeiro Jorge Della 
Flora, que representou a Saúde do município.

Na reunião ocorrida no Centro de Eventos 
da AMRIGS, presidida por Graff, 17 empre-
sas foram representadas. Pela CMSF, partici-
param Fernandez e Zélio.
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A diretoria do SESF-RS confirmou o 
Dall’onder Grande Hotel, de Bento 
Gonçalves, como sede da Confrater-

nização 2017. A reunião que selou a escolha 
ocorreu no dia 27 de abril e teve a partici-
pação da gestora comercial do Dall’onder, 
Morgana Braido. O formato do evento ainda 
está sendo estudado pela comissão organi-

zadora, que é composta pelo diretor finan-
ceiro Claunei Carvalho Szczepaniak, o vice-
-diretor financeiro Cari Renato de Vargas e o 
vice-diretor administrativo Maicon Bogorni 
da Costa Leite. A comissão havia visitado o 
hotel em 28 de março. A edição 2017 será a 
décima da confraternização. Bento Gonçal-
ves já recebeu o evento em 2014.

Confraternização 
confirmada para 
Bento Gonçalves

A diretoria do Sindicato se reuniu 
com André Sander, diretor executivo da 
Federação do Comércio de Bens e de 
Serviços do Estado do RS (Fecomércio-
-RS), no dia 4 de abril. Em pauta, ques-
tões envolvendo práticas sindicais. San-
der atualizou os dirigentes do SESF-RS 
sobre procedimentos a serem adotados 
frente a situações do cotidiano da admi-
nistração sindical. O Sindicato é filiado 
à Fecomércio-RS desde 2007. À época, 
era presidido por Luiz Carlos Brum.

Reunião com executivo 
da Fecomércio-RS

Graff recebe visita 
de diretor da Cas

O presidente Carlos Alberto Graff rece-
beu a visita do diretor da Cas, Carlos Alber-
to de Souza. Em pauta, questões de merca-
do do setor funerário. O encontro ocorreu 
no dia 14 de março e teve a participação do 
consultor Flávio Damasceno, da Cosmus 
Assessoria e Consultoria. A Cas é apoia-
dora de eventos promovidos pelo SESF-RS, 
como as confraternizações de fim de ano. 
A Cosmus é parceira do Sindicato na rea-
lização de cursos.

Elmar Lopes
O diretor funerário Elmar Mello Lopes 

recebeu Voto de Congratulação da Câmara 
Municipal de Cruz Alta pela passagem dos 
32 anos da funerária Planalto, a qual é pro-
prietário. A distinção foi proposta pelo ve-
reador Cleberson Pereira Gardin (PSDB) e 
concedida no dia 20 de abril. A Planalto é 
uma das funerárias mais tradicionais da Re-
gião Missões Sul e também é credenciada no 
Sistema de Remoções de Corpos. Além dis-
so, conta com floricultura própria e plano de 
assistência familiar. O SESF-RS cumprimen-
ta o empresário pela homenagem recebida.

INFORMATIVO SESF-RS • #71 • 201712

NOTÍCIAS | Evento

Práticas Sindicais

Mercado em Pauta

Homenagem



INFORMATIVO SESF-RS • #71 • 2017



Fo
to

s:
 Ja

ir 
Fa

ria
s J

r.

Diretores do SESF-RS visitaram a funerária Mazzarino, de En-
cantado, no dia 25 de abril. Acompanhados do secretário executivo 
Rodrigo Oliveira da Silva, os dirigentes conheceram as instalações 
da empresa, que tem Ramon Mazzarino como diretor. A funerária 
atua no município há 43 anos. Há 20 é administrada por Ramon, 
que é filho do fundador, Talis. A empresa tem filial no município 
de Doutor Ricardo e conta com laboratório de tanatopraxia e três 
veículos funerários. Três funcionários compõem o quadro de co-
laboradores. Desde 1997, a Mazzarino administra e comercializa o 
Aero Assistencial, seu plano de assistência familiar. Segundo Ramon, 
o compromisso da funerária é atender com excelência. “Sempre nos 
colocamos no lugar da família enlutada. Atenção, carinho e respei-
to são preceitos que seguimos na prestação do serviço”, completou.

O secretário executivo Rodrigo Oliveira da Silva visitou a fu-
nerária Arezi, de Encantado, no dia 25 de abril. Acompanhado da 
assistente Juliana Montenegro, o secretário conheceu as instalações 
da funerária. Na oportunidade, foram recepcionados pelo sócio-
-proprietário Cássio Arezi, que administra a empresa há cinco anos. 
Fundada em 1987 pelo casal Nestor e Eva Maria, pais de Cássio, a 
funerária tem filial em Relvado. A infraestrutura de atendimento 
apresenta sala de preparação e dois veículos funerários. Além dos 
pais, a esposa de Cássio, Giselda Barcelos, também atua na empresa. 
Desde 2012, a Arezi administra e comercializa o plano de assistên-
cia familiar União Assistencial. De acordo com Giselda, a funerária 
presta um serviço de qualidade, pautado pela ética e respeito. “Para o 
futuro, nosso objetivo é ter um laboratório de tanatopraxia”, revelou.

O presidente Carlos Alberto Graff, o vice Valdir Gomes Ma-
chado e o secretário executivo Rodrigo Oliveira da Silva visitaram 
a funerária Grings, de Nova Petrópolis, no dia 29 de março. Na 
ocasião, foram recebidos pelo proprietário Jaimes Britto e conhe-
ceram as instalações da empresa. A Grings atua no município há 
60 anos e foi adquirida por Britto em 2015. A infraestrutura de 
atendimento conta com dois veículos funerários e um de apoio. 
A funerária tem dois funcionários. Segundo o proprietário, há 
intenção de expandir o negócio “com a abertura ou aquisição de 
empresas em outros municípios”.

Carlos Alberto Graff, presidente, e Valdir Gomes Machado, vice, 
visitaram a funerária Jung, de Nova Petrópolis, no dia 29 de março. 
Na oportunidade, foram recepcionados pelo proprietário Marcos 
Belusso. Acompanhados do secretário executivo Rodrigo Oliveira 
da Silva, os dirigentes conheceram as instalações da empresa, que 
está no município há oito anos e tem quatro funcionários. A infra-
estrutura de atendimento apresenta quatro veículos funerários. A 
Jung tem filial em Picada Café e Linha Nova. Segundo Belusso, a 
empresa está construindo um prédio no terreno em frente à atual 
sede para instalar a funerária, o plano JungPrev e uma floricultura. 
A previsão de inauguração é agosto de 2018. “O local onde hoje está 
a funerária será sede do centro clínico que abriremos para atender 
os sócios do plano. O espaço terá serviços médicos, farmácia e la-
boratório. A previsão de inauguração é 2020”, contou o proprietário.

Funerária 
Mazzarino

Funerária 
Arezi

Funerária 
Grings

Funerária
Jung
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Presidente e vice visitam Krause. Funerária 
anuncia construção de cemitério

O presidente Carlos Alberto Graff 
e o vice Valdir Gomes Machado 
foram à funerária Krause, de No-

vo Hamburgo, no dia 4 de maio. Na visi-
ta, foram recebidos pelo diretor Gilberto 
Franceschetti, que revelou o novo empre-
endimento da empresa: a construção de 
um cemitério no bairro Canudos.  “O ce-
mitério será vertical e ecológico. A área 
foi comprada há um ano e meio e tem 15 
mil metros quadrados”, detalhou. Segundo 
Franceschetti, as obras devem iniciar em 
julho deste ano. O início das operações 
está previsto para 2019. “A construção es-
tá em fase de licenciamento na prefeitura. 
Também vamos instalar um crematório no 
local, com previsão de funcionamento pa-

ra 2020”, completou. Graff cumprimentou 
Franceschetti pela iniciativa. “Parabeniza-
mos a Krause pelo empreendedorismo, que 
serve de exemplo”, afirmou.

Durante a visita, guiada pelo analista 
de Marketing Rafael Klein e o gerente ge-
ral Joel Ortiz, Graff e Valdir conheceram 
as instalações da empresa. Destaque para 
a sala de cerimônias, floricultura, cafete-
ria, as salas de velório, os veículos – entre 
eles, uma limousine – e o estacionamento. 

Outra novidade revelada por Frances-
chetti diz respeito ao plano de assistência 
funeral. A empresa vai inaugurar até junho 
duas novas filiais da Krause Assistencial, 
em Portão e Dois irmãos. Com elas, serão 
10 lojas do plano distribuídas em muni-

cípios do Vale dos Sinos. A Krause Assis-
tencial tem 10 mil titulares e 40 mil vidas 
cobertas.

A funerária Krause tem 95 anos de atu-
ação. Hoje, conta com 21 funcionários. O 
plano está há 19 anos no mercado. Sua 
equipe de trabalho é formada por 38 co-
laboradores.
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O presidente Carlos Alberto Graff, 
o vice Valdir Gomes Machado e o se-
cretário executivo Rodrigo Oliveira da 
Silva participaram de uma reunião na 
Prefeitura de Nova Petrópolis que tra-
tou da fiscalização do serviço funerário 
no município. O encontro, ocorrido no 
dia 29 de março, reuniu o vice-prefei-
to Charles Eloir Luedke Paetzinger, o 
secretário adjunto de Administração, 
Jorge Nestor Michaelsen, o proprietá-
rio da funerária Grings, Jaimes Britto, e 
o proprietário da funerária Jung, Mar-
cos Belusso. Nova Petrópolis já conta 
com legislação específica que regula o 
serviço funerário na cidade. Hoje, uma 
comissão está sendo constituída para 
fiscalizar a atividade.

Outro tema tratado na reunião diz 
respeito ao Cemitério Parque de Nova 
Petrópolis e a necessidade de moderni-
zá-lo, com a criação de novos espaços 
e a adequação da capela para cerimô-
nias de cremação. Propostas como a 
implantação de um ossário e a cons-
trução de lóculos foram discutidas no 
encontro, com o objetivo de suprimir 
os problemas enfrentados pela falta de 
espaço para sepultamentos.

Nova Petrópolis

A diretoria do SESF-RS promoveu três 
reuniões para discutir questões do se-
tor no Estado. A primeira reunião, 

ocorrida em 16 de março, tratou de pauta 
com três assuntos. O primeiro foi referente à 
reclamação de uma empresa do Litoral Norte 
quanto ao funcionamento do posto do De-
partamento Médico-Legal (DML) de Osório, 
que deveria ser ininterrupto. Ficou acertado 
que o Sindicato agendaria uma reunião com 
o Instituto-Geral de Perícias (IGP) para tra-
tar dessa e de outras questões envolvendo o 
Sistema de Remoções de Corpos (mais so-
bre reuniões com IGP e DML nas páginas 4 e 
6). O segundo assunto da pauta se referiu às 
adequações que estão sendo feitas na sede do 
SESF-RS. Foram definidas questões orçamen-
tárias e estruturais relativas à obra. A Con-
fraternização 2017 foi o terceiro assunto. Foi 
nomeada a comissão que organizará o even-
to. Ela terá o diretor financeiro Claunei Car-
valho Szczepaniak, o vice-diretor financeiro 
Cari Renato de Vargas e o vice-diretor ad-
ministrativo Maicon Bogorni da Costa Leite.

A segunda reunião, ocorrida no dia 19 
de abril, tratou de pauta com três temas. O 
primeiro foi relativo ao julgamento de um 
processo administrativo que envolvia duas 

Diretoria 
promove 
reuniões

funerárias da Metade Sul. A denunciada foi 
condenada à suspensão de uma remoção do 
Sistema de Remoções de Corpos. O segundo 
tema da pauta se referiu a uma possível falha 
de procedimento na liberação em Porto Ale-
gre de um corpo para traslado e cremação. A 
questão seria analisada pela Comissão Mu-
nicipal de Serviços Funerários de Porto Ale-
gre (CMSF). O curso de Tanatopraxia, Ta-
natopraxia Avançada, Restauração Facial e 
Técnicas de Venda de Tanatopraxia, que se-
rá promovido pelo Sindicato em julho, foi o 
terceiro tema. Detalhes sobre a capacitação 
foram definidos.

A terceira reunião, ocorrida em 27 de 
abril, tratou de pauta com dois assuntos. O 
primeiro foi referente a uma denúncia envol-
vendo duas funerárias do Vale do Rio Pardo. 
Pela falta de um documento, o processo ad-
ministrativo não foi aberto. A empresa de-
nunciante seria instada a providenciar o do-
cumento que falta para abertura do processo. 
O segundo assunto da pauta se referiu à ne-
cessidade do agendamento de uma reunião 
com diretores funerários de Venâncio Aires 
para discutir aspectos e rotinas envolvendo 
o serviço no município. A data do encontro 
não foi definida.
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Regional Serra 
recadastra em 
Caxias do Sul
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Gruta Nossa Senhora de Lourdes é um dos pontos turísticos da cidade

A regional Serra é a próxima dele-
gacia do SESF-RS a recadastrar 
funerárias de sua região no Sis-

tema de Remoções de Corpos. A reunião 
para isso ocorre no dia 27 de junho, em 
Caixas do Sul, no Senac. Até o momento, 
três delegacias já promoveram o recadas-
tramento: Campanha, Vale do Rio Pardo 
e Centro. A regional Litoral Norte faria 
o recadastramento em Torres, no dia 23 
de maio, e a Metade Sul no dia 13 de ju-
nho, em Pelotas.

Após a regional Serra, será a vez da Va-
le dos Sinos promover sua reunião para 
recadastramento, no dia 11 de julho, em 
Novo Hamburgo, seguida da regional Vale 
do Caí, no dia 25 de julho, em Montene-
gro. As demais delegacias a promoverem 
suas reuniões são Carbonífera, no dia 16 

de agosto, em Arroio dos Ratos; Planalto 
Médio, no dia 22 de agosto, em Erechim; 
Missões Sul, no dia 12 de setembro, em 
Ibirubá; e Missões Norte, no dia 26 de se-
tembro, em Frederico Westphalen, e no dia 
27, em Giruá. O patrocínio das reuniões é 
do Grupo L. Formolo.

Documentação
Os documentos necessários para reca-

dastramento devem ser enviados ao Sin-
dicato pelo correio, preferencialmente por 
Sedex ou Carta Registrada, com 10 dias 
de antecedência da reunião da delegacia 
regional à qual a empresa pertence. Caso 
contrário, a funerária não poderá mais se 
recadastrar em 2017. A lista de documen-
tos exigidos pode ser solicitada por e-mail, 
para secretaria@sesf.com.br.
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Regional Vale do Rio Pardo: 
reunião em Encantado

Regional Campanha: 
reunião de São Gabriel

Regional Campanha: 
reunião de Uruguaiana

Regional Centro:
reunião em Santa Maria
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Inclusão de empresa
A inclusão de uma nova empresa no Siste-

ma de Remoções de Corpos está condiciona-
da a ser a funerária associada do SESF-RS há, 
no mínimo, cinco anos. As empresas que não 
estão em dia com as contribuições associativas 
podem ser suspensas do sistema até regulariza-
rem sua situação junto à tesouraria do Sindi-
cato. Se continuarem inadimplentes até a data-
-limite para envio dos documentos necessários, 
só poderão fazer o recadastramento em 2018.

Presença obrigatória
A presença de um responsável pela fu

nerária – proprietário ou que ocupe cargo de 
gerência – é obrigatória. A empresa que não 
enviar representante à reunião de sua região 
poderá justificar a ausência em até cinco dias 
após a atividade. A que não justificar será mul-
tada em 10 vezes o valor da mensalidade ou 
duas vezes o valor da anuidade da contribui-
ção associativa.
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Urnas Rigon 
promove segunda 
edição de simpósio

A Urnas Rigon promoveu a segunda 
edição de seu simpósio no dia 7 de 
abril, em Constantina. O evento reu-

niu 230 diretores funerários de nove esta-
dos do Brasil, além de lideranças do setor. 
O SESF-RS foi representado pelo presiden-
te Carlos Alberto Graff, o vice Valdir Go-
mes Machado e o diretor financeiro Claunei 
Carvalho Szczepaniak. O secretário execu-
tivo Rodrigo Oliveira da Silva também es-
teve presente.

A programação teve, na abertura, visi-
tação à fábrica da empresa. Guiados pelo 
diretor Leonardo Rigon, os visitantes co-
nheceram as instalações, desde o setor de 
marcenaria, passando pelos de acabamen-
to, pintura e acessórios, até o de expedição. 
“A Urnas Rigon trabalha com mão de obra e 
matéria-prima de excelência, o que permite 
fabricar e comercializar urnas de qualidade 
reconhecida no mercado”, disse Leonardo.

Na sequência, os convidados assistiram 
à conferência O Setor Funerário no Merca-
do Internacional, do consultor Dario Loi-
naz, que destacou a importância do inter-
câmbio entre empresários do setor, não só 
pela troca experiências, mas também para 

difundir a inovação. “Aqueles que agregam 
alternativas ao negócio colhem bons resul-
tados”, afirmou.

Depois de Loinaz, foi a vez do diretor 
Leandro Rigon palestrar, com a conferên-
cia A Importância do Treinamento em Ven-
das para Eventos Funerais. Para ele, as fu-
nerárias têm de permitir às famílias a me-
lhor despedida possível de seus entes que-
ridos. “Deus permitiu a nós sermos ponte 
de consolo e conforto para a maior dor dos 
seres humanos”, filosofou. Leandro propôs 
a adoção do termo evento funeral em subs-
tituição a serviço funerário. “O marketing 
funeral é inconsciente, é tudo que você faz 
as pessoas sentirem”, completou. Sobre os 
mostruários das empresas, o diretor da Ur-
nas Rigon propôs a divisão em duas salas, 
uma com as urnas mais luxuosas, outra com 
as mais simples. “Todas as funerárias que se 
propuseram a mudar tiveram ótimos resul-
tados”, assegurou.

 A programação seguiu com a conferên-
cia Como Funciona e se Aplica o Enzibac 
e o Enzithan, com o presidente da Entorn 
Quimic, Jordi Moliner. O espanhol lembrou 
que os dois produtos começaram a ser uti-

lizados na Espanha e em Portugal, depois o 
uso se disseminou pela Europa. “O Enzibac 
foi desenvolvido a partir da necessidade de 
tornar o processo de decomposição ambien-
talmente responsável. O uso do composto 
inibe a ação de bactérias que podem causar 
alguma contaminação ao meio ambiente”, 
explicou. Sobre o Enzithan, Moliner disse 
que o composto “é complementar à tanato-
praxia e a outras técnicas”. “Com o Enzithan 
em uso, dá para preparar, trasladar e velar o 
corpo, sem riscos”, complementou. A Entorn 
Quimic, de Moliner, é a empresa que desen-
volveu os dois produtos, agora importados 
e comercializados no Brasil pela Ebenezer 
International, empresa ligada a Urnas Rigon.

Na continuação, houve uma miniexposi-
ção, onde foram apresentados os lançamen-
tos da Urnas Rigon. Destaque para as urnas 
importadas e as em madeira nobre. O encer-
ramento do evento ficou por conta de um 
jantar com música ao vivo. Na programação, 
a reprodução do vídeo institucional da em-
presa e a homenagem à matriarca da família 
Rigon, Maria, que completara 70 anos. O ce-
rimonial do jantar foi conduzido por Leomar 
José Behm, diretor comercial da Ebenezer.
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Loinaz palestrou sobre o 
mercado internacional

Leandro abordou o 
treinamento em vendas

Moliner falou sobre o 
Enzibac e o Enzithan

Claunei, Mário Berlingieri (Sefesp) 
e Graff

Leandro, Lourival Panhozzi (Abredif) 
e Valdir
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Andrei Grave (MPK), Dian 
Garcez (funerária Garcez), 
Rodrigo e Claunei
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João XXIII promove jantar comemorativo

O Cemitério Ecumênico João XXIII 
celebrou seus 45 anos com um jan-
tar comemorativo ocorrido em 27 

de abril, no Grêmio Sargento Expedicionário 
Geraldo Santana, em Porto Alegre. O evento 
reuniu voluntários e colaboradores da Asso-
ciação Cristã de Moços do Rio Grande do 
Sul (ACM-RS) – administradora do cemi-
tério – e a equipe do João XXIII. Também 
participaram do jantar o presidente da Co-
missão Municipal de Serviços Funerários de 

Porto Alegre (CMSF), Paulo Valentim Salda-
nha Fernandez, e diretores funerários de em-
presas da Capital e Região Metropolitana. O 
presidente Carlos Alberto Graff e o vice Valdir 
Gomes Machado representaram o SESF-RS.

A programação do evento teve pronuncia-
mento de Márcio Fernandes Rolim, executivo 
da Área de Necrópole da ACM-RS, e de Wil-
ton Pinto de Araújo, presidente do Conselho 
da Área de Necrópole e 2º vice-presidente da 
ACM-RS; exposição sobre a ACM-RS; home-

nagem do Cemitério Ecumênico Parque das 
Araucárias, de Canela; entrega de distinção 
a funcionários do João XXIII que realizaram 
um espetáculo teatral na semana da Páscoa; 
e distribuição de brindes.

Inaugurado em 1972, o João XXIII foi o 
primeiro cemitério do País a receber um prê-
mio de qualidade. Nos seus 45 anos de atuação 
já acolheu mais de 70 mil famílias. Por meio 
dos projetos sociais que apoia, atende cerca de 
duas mil crianças e jovens carentes por ano.
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Graff e Valdir 
representaram 
o Sindicato

Araújo 
discursou para 
os convidados
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A Capelas Funerárias Caravaggio 
inaugurou seu espaço cultural no dia 10 
de março, em Carlos Barbosa, com o es-
petáculo teatral Viver é Hoje. A peça, que 
teve como tema a luta contra o câncer in-
fantil, reuniu cerca de 400 espectadores. 
Entre eles, estavam presidente do SESF-
-RS, Carlos Alberto Graff, e o vice Val-
dir Gomes Machado. Após a apresenta-
ção, foi servido um coquetel. Segundo o 
proprietário Leandro Oliveira, o Espaço 
Cultural Caravaggio tem o objetivo de 
proporcionar à comunidade, em locais 
diversos, atrações culturais, como peças 
teatrais, espetáculos musicais e palestras, 
com viés beneficente. “É a forma que en-
contramos de retribuir e agradecer a con-
fiança depositada pela comunidade em 
nosso trabalho”, destacou.

A renda com a venda de ingressos 
para a peça foi doada à Liga Feminina 
de Valorização à Vida. A iniciativa da 
Caravaggio de criar o espaço foi sauda-
da pelo vice-prefeito de Carlos Barbosa, 
Roberto Da-Fré. Para ele, é motivo de 
alegria quando a iniciativa privada as-
sume o compromisso de “educar, entre-
ter e promover a cultura”. O espetáculo 
teatral teve o apoio da prefeitura e inte-
grou a programação municipal alusiva 
ao mês da mulher.

Espaço cultural

Desde 14 de abril, o Grupo L. Formo-
lo assumiu os cemitérios Parque Jar-
dim Santa Rita de Cássia, com 9,1 

hectares, e São José, com 1,8 hectares, ambos 
localizados em Santa Maria, Região Central 
do Estado. Com isso, a empresa expande su-
as operações para além da Serra, onde está 
presente em cinco cidades: Caxias do Sul (se-
de), Bento Gonçalves, São Marcos, Farrou-
pilha e Garibaldi.

O contrato de concessão prevê 15 anos re-
nováveis de administração pelo L. Formolo, 
que inclui as atividades de rotina dos cemité-
rios, um cronograma de obras a ser implan-
tado, assim como a instalação de um crema-
tório no Cemitério Parque Jardim Santa Rita 
de Cássia. A estimativa é que os investimen-
tos iniciais sejam em torno de R$ 1,5 milhão 
em melhorias imediatas, parte com recursos 
do Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE), além da geração de 15 
empregos. De acordo com o assessor da di-
reção Mateus Formolo, a administração dos 
cemitérios demandará bastante trabalho e a 

ampliação da área de atuação no Rio Grande 
do Sul é um novo desafio. “A cidade de Santa 
Maria só tem a ganhar com a instalação de 
um crematório que atenderá a Região Central 
do Estado. A expansão fazia parte dos planos 
do Grupo L. Formolo, sendo assim, estamos 
preparados e entusiasmados”, destaca.

Entre os compromissos para o Cemitério 
São José, que devem ser cumpridos em prazos 
diversos até 360 dias, estão a remodelação, 
construção e pintura de muros, construção 
de calçada, calçamento interno, instalação de 
cerca eletrônica, de postes de iluminação e 
de câmeras de monitoramento. Já para o Ce-
mitério Parque Jardim Santa Rita de Cássia, 
no prazo de 270 e 365 dias, respectivamente, 
está prevista a reforma geral das salas velató-
rias e área administrativa e a análise do sis-
tema de iluminação. Para o crematório, cuja 
projeção de cremações gratuitas ao municí-
pio é de 5%, estima-se um prazo maior de 
implantação após a emissão da Licença de 
Operação (LO) pela Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam).

Grupo L. 
Formolo 
expande 
operações 
no Estado
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Segundo Mateus, a 
ampliação da área de 
atuação é um novo desafio
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O casal Leandro e Fabiana Oliveira 
e Décio Zwirtes: proprietários
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Vice-Presidente
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